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 A disciplina tem como propósito discutir textos empíricos sobre coevolução e transição sociotécnica, focando em três 

temas: instituições; tecnologia; e sustentabilidade. Do ponto de vista teórico, analisam-se, primeiro, a dinâmica coevolutiva 

(propriedades coevolutivas e paralelismo/recursividade) e, segundo, as teorias que embasam esses estudos empíricos.          
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Transição sociotécnica, Coevolução: a questão tecnológica, Coevolução: a questão institucional, Coevolução: a questão 

da sustentabilidade, Dinâmica coevolutiva: análise das propriedades coevolutivas, Dinâmica coevolutiva: paralelismo e 



 

 

 

 

 

  
 
 

recursividade e bases teóricas dos estudos empíricos. 
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